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Governo Popular mantém o 
aco o da redução da alíquo­ 
ta do CMS para Carne 

Preocupados com 
as expectativas de um 
possivel aumento da 

. alíquota do ICMS - Im­ 
posto sobre Circulação 
de Mercadoria e Servi­ 
ços, de 2% para 7% so­ 
bre a carne, os cmprc- 

sírios dos frigorificos 
do Estado, reuniram-se 
no último dia 27, com o 
Sccrctúrio da Secretaria 
de Estado da Produção 
e Descnvol vi menta 
Susli.:ntúvcl (Seprodes), 
Moaeir Khol, para ob- 

ter csclarccimcnlos por 
parte do Governo sobre 
acordo de redução do 
ICMS com o setor pe­ 
cuaria O acordo vence­ 
ria em outubro, mas eles 
querem que o acordo 
seja prorrogado. 

Governador de MS oficializa apoio 
a criação do Parque da Bodoquena 
Senador Juvêncio Cézar também apoia a criação 

federais, Den-llur Ferreira (PT-MS), 
Marisa crrano (PSDll-MS). Luiz 
Bittencount (PMDB-GO) mais as entidades 
ambientais, Rede Mata Atl.intica, Rede Cer­ 
rado e a Coalizaçio Rios Vivos, pelo Fórum 
Estadual de Meio Ambiente e a Scma. 

I) 

---.f te 
Senador Juvêncio Cé:ar da Fonseca 

apoia a criação do Parque 
O Governador José Orcírio 

Miranda dos Santos. o Zeca do PT, 
entregou. no último dia 26, em llrasilia, 
um oficio ao Ministro do Meio Ambi­ 
ente, José Snrney Filho, manifestando 
seu apoio a imediata criação do Parque 
acional da Serra da Dodoqucna. 

No oficio, Zeca destacou a importân­ 
cia do Estado passar a contar com uma uni­ 
dade de conservação federal de uso indire­ 
to. Com uma nrca de aproximadamente 90 
mil hectarcs. localiL1do nos municípios de 
Jardim, Bodoquena, Bonito e Porto 
Murtinho, a cerca de 300 quilõmctros de 
Campo Grande, o Parque da Bodoquena 
vai ser a primeira unidade nacional de con­ 
s vação de Mato Gro so do Sul. 

De acordo com o Governador, a cri­ 
açao do Parque atende ao anseio da maio­ 
ria da comunidade sul-matorossense e é 
imprescindivel para que se possa proteger a 
fat aflora e os sitios ecológicos do im­ 
portante ecossistema, "um dos últimos r~-­ 
manescentes de Floresta de Domínio da 
Mata Athlntica lo.:alizada no Estado". diz o 
Gowmador, no oficio. 

O Senador Juvêncio Cézar da Fon­ 
s.:c:1 (l'FL-MS) t:1mbém manifestou, esta 
semana. seu apoio à criação do Parque. A 
implantaç.'io j:í é defendida pelos deputados 

Policia Militar apoiará a reali­ 
zação da PDTUR em Ação-Qua­ 
lidade de vida para o Cidadão 

Para sua 
comodidade 

A Polícia Militar, cm parceria com a 
upcrintcndência de Turismo e o EBRAE, 

estarão no Distrito de Aguas do Rio 
Miranda. durante a realização da Ação Glo­ 
bal nos dias 29. 30 e 31 de Julho. 

A Ação Global a ser realizada no Dis­ 
trito de Águas do Rio Miranda, visa dar 
atendimento à população da localidade, 
que recebe atualmente cm tomo de 60.00 
(sessenta mil) turistas. principalmente pes­ 
cadores. vindo das mais diversas regiões 
do Pais. o local residem cm tomo de 180 
famílias. do quais 45 dependem exclusi­ 
vamcntc da pesca para sua sobrevivên­ 
cia, onde não c:..;stcm posto de saúde, sis­ 
tema de esgoto, água tratada e coleta regu­ 
lar de li.xo. A maioria da população não pos- 

........ ·, 

Khol afir­ 
mou aos empresá­ 
rios que o acordo 
foi efetuado na 
administração do 
Governo passado, 
pcnnitindo ao Es­ 
tado de Mato 
Grosso do Sul se 
enquadrar dentro 
das taxas (2%) dos 
demais Estados, 
como Paraná, San­ 
ta Catarina, Rio 
Grande do Sul, 
Goiás e Mato 
Grosso. Somen­ 
te o Estado de 
São Paulo cobra 
taxa 0%. P:íg/03 

Secretário da Secretaria de Estado de Produção e Desen­ 
volvimento Sustentável (Seprodes), Moacir Khol 

sui carteira de identidade. 
A Polícia Militar, mantém no local um 

Destacamento da Polícia Militar Florestal 
que durante a realização do evento, sera re­ 
forçado com mais05 Policiais Militares, que 
coordenarão a coleta de lixo, a orientação 
aos turistas quanto à legislação ambiental 
bem como proceder a fiscalização ambiental 
de rotina. Também será encaminhado uma 
viatura, tipo Blazer, composta por 05 poli­ 
ciais militares para reforcar o policiamento 
da localidade e dar apoio ao Juizado de 
Menores na fi alização das casas de pros­ 
tituição, para coibir a prostituição infantil no 
local crá disponibilizado dois Oficias Mé­ 
dico para pre tarem o atendimento à po­ 
pulação carente da localidade. 

Educação premia destaques 
da Campanha do Agasalho 

bôhca dos prêmios a Coordenadora de 
Políticas Públicas da Mulher, Gilda dos 
Santos e Sucly Viçoso, que represen­ 
tou a Presidente da Fundação de Pro­ 
moção Social de Mato Grosso do Sul 
(Promosul) Valdete de Barros 

Foram arrcc:1dadas 27.760 peças 
pelas escolas participantes. O Professor 
Pedro Kemp destacou a importância da 
consaenti zação dos alunos ara as necssi­ 
dades dos mis carentes 'Uma campanha 
como esse é mais uma lição que a Escola 
pode desenvolver na constru ção da cidada­ 
nia, uma lição de solidanedade", resumiu 

Gilda dos Santos agr:,dect."U à sensi­ 
bilidade das escolas ao mnntvar os alunos 
a arrecadar agasalhos. "Devemos mostrar 
que precisamos ter outra concepção de da", 
ressaltou A representante da Promosul, ór­ 
gio que vai cuidar da distnbuição de todo 
material arrecadado, agr:,deccu pc!o empe­ 
nho dos dirttores presentes. 

Banco 
Brasil reali- 

do 

za concurso 

O Secretino de Educação, Pedro Kcmp, 
premuou no ultumo dia 27. as escolas que mais arre­ 
cadaram peis para a Campanha do Agasalho. 
As escolas vendoras receberam frezer, condi­ 
ao2dor de ar ou fogão, conforme a pontuação 
Além do Ser&ino, paruaparam da entrego sim- 

O Banco do Brasil vat realizar se­ 
leções externas em todo o pais para a 
contratação de escnturan. > andi- 
datos serão selecronad as1o- 
mente para trabalharem em agencias. 
com remuneração mensal de RS 732.00 
e jomada de 30 horas semana1s. 

As inscrições custam RS 20.00e 
podem ser realizadas no Mato Grosso 
do Sul no período de 23a 27 de agos­ 
to/99. no horário bancário. nas seguin­ 
tes agências do BB 

Capital: Agência Campo Gran­ 
dc Centro - Av Afonso Pena 2 202 
Agência Cidade Morena, Rua João 
Pedro de Souza.1275. Agência 
Guaicurus, Av. Eduardo Elias Zahran 
2346, e agência Jardim dos Estados, 
RuaMaracajú. 1564. 

Interior. Aquidauaria, Boni­ 
to, Chapadão do ui, Corumbá, 
Coxim, Dourados, Navirai, Nova 
Andradina, ão Gabriel do Oes­ 
te, Três Lagoas e Ponta Porü. 

Os candidatos devem ter segundo 
grau completo. idade mínima de 18 anos 
e demonstrar habilidades nos seguintes 
conteúdos programáticos: Conheci­ 
mentos bancários (mercado financeiro, 
produtos e serviços) Ponuguês (inter­ 
pretação de texios) Matemática (ênfa­ 
se em finanças) Infonnática (Noções 
gerais, aplicativos IBM Works, MS 
Office) Inglês básico, atualidades poli­ 
ticas. econômicas e sociais. 

As provas serão elaboradas, e 
aplicadas pela fundaç:io Cesgr . .mrio no 
dia 10 de outubro/99 em locais que se­ 
rio oportunamente divulgados. 

Os editais estão disponíveis na 
página do BB na internet no site 
WWW.bancobrasilcom.br. 



lk! + Vrta 0 d Julho de 1999- D.rio I ri!. lll I d 1 ! l\,!' l!,, 

Sindicato Rural de Antonio 
João tem nova diretoria 
l Antonio .Joio/ Ae»unia de Imprensa 

O pecuarista L dar Martins loto é o novo prendente do 
dato Rural de Antonio Joo. I le foi ele+to to último siba.do 

em hapa unia e respondera pela entidade patronal rural no triénio 
19992O02. A elei.ano. realizada na sede do SRA) - no quilómetro 
UI da rodova M-) 1 foi tranquila, sem qualquer tipo de 
altera,lo, eundo o secretario do Sindicato, engenheiro Paulo 
MM,lu Vitir,1 cl,1 ~dv,1. 

A nova diretoria é formada pelos produtores dar Martins 
l'dxuto (pr,<idrnt,·). /\lc·x,1mlrc l\lor,1c\ (1° vicc-Prc,ukntcl. 
Ern:mid ele /1 l111ticl,1 (2' vi,c-l'r<·,iclcr11c), Jor~c du, -;;intu, lld, e 
Valadares Córrea dos Santos (Suplentes). Rolwno lllvclinu ck­ 
Almeida (Secretário), Murilo Viana de Menezes (2° Scc,ctí,r,o). 
NerenuHutkevius N,1111c, ( l c,ourciru). Otilin llo-,ira Ar,1nú.1 (2' 
Tc,ourcir.1). l11111111 M,\tdu Vicir,1 d,t Silva e C.h~io RoJ!<rin 
Glotd,1110 (Supkmc,). 

OConselho I i,r.,i c,r:, u>mpo,to por Antonio !temo l\•nto. 
Vera i\lb~ i'd~oto Martin,·, e l,rnldo Gr,1ciano l<odrigucs. que ter.ln 
como suplentes os produtores Arino Martinez. Owaldo de /\lmcid.l 
Mattos e Feliciano Swerts Dias. Os novos delegados-representante 
,:lu o, pccumi,t.,~ D,\ io Que iro, Sil\it e José Alde111ir Pcreir,1. que 
tcrílu cu111u ,upicntc, 0110 Stcin e Antcnor Amdt. 

Balr,eãrio do Assis 
Situudo as margens do Rio du Pra tu, dlstnntc 26km 

da sede do Município pela estrada de Porto Murtinho. 
Oferece áreas para camping, esporte e lazer 

com deliciosos banhos. Destaque para a 
obscn·nplo da nome fauna. 

Co~1nn:" von:,or.sc-onnm I:'. sr. MAR,\VJI.IJAR. 

Proprietária: Henriqueta Rodrigues Shere 
~251~1523'0U 251-2359- Jardim-MS 

DER GÁs 
Uma empresa bem conccitu:uln 
pelo amigo Vanderlei A. da Silva. 

Entre 111 com ra ide 
e eficiência 

251-2431 
.Jnrdim-MS 

A\'.l\lurcchnl Rondon, S/N - Saída para Bcln Vistn 

- 
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Propnedade de Mana Estela Velasquez Pere;ra 

CGC 03 201 266/0001-90 
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D1retora Administrativa: Maria Eslela Velasquez Pereira 
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Departarrento Comercial: Victor Hugo Velasquez Pere11a 

Palácio dos Sorvetes 
Durlr« M ai 

l I 

Sorveteria Slf-Sorvi@ 
~otvetos Lanchu e Bebidas: 

ltu11 Dr. Correa, 795 - Ctntro - 287-1258 
Porro Murtinho/MS 

Alexandre Pinheiro Mascaronhas (Xandeco) 

Escritório; Residência: 
Rua Coronel Camisão, S/N Rua Coronel Camisão, SIN 
439-1015. Cel 975-8378 439-1015 • Cel. 975-8378 

Bela Vista - MS 

IU.1:ir:io do Lad:lrio • Tclcfox (O· -67) 439-1343 • Bela Vista M' 

Meto:rpeças 
Mecânica-Tomo-Peças◄Acessórios 

João Batista do ,Vmcimenro 

Mecânica-Torno-Plaina e, olclas cm cral 

Av. Brasil, 120- Centro - Ccp:79270-000 
Caracol - M 

ln 
na 

-1- Escritório de Advocacia 

Administração e Parque Gráfico: 
• Bola Vista/MS • 

Av. Tnbuna da Frpnteira. 564 - 439-1410- Fax.439-1544 
Cx Postal 23 • Cep. 79.260.000 

• Jardim!MS • 
Rua 14 de Maio, 342 • (067) 251-1669 (Sede Propna) 

• Porto Multirtho!MS • 
Praça Thomás Laranjeira, s/n - 287-123 a) 

-Bom/o/MS- 
Rua Monte Caslelo, s/n (SeaL P,, ,, 

• Antonio João!MS - 
Rua Bela Vsta, 660 
• Garaco/JMS - 

Av Brasil. sln • (067) 495-1198 (Sede Própna) 

Assinaturas. 
Anual: RS 100,00· Semestral: RS 50,00- Mensai: k~ 
ks pirioes emitidas mas mutrus assinadas no rrsentam nessa 

.t oplnllo de Jorrul. sendo de responsabilidade de ses autor. 

Filiado: ADJORI e ABRAJORI 

De. José Miranda da Fonseca 

Rua Cuiabá, 458 - Centro - (OflTt 439 - 1280 
~ A.S.uJ- 

-!:-Advocacia 
Dr !v'a,cus A11tô11,o Ru11 

Causas Civeis, CrimlnDls, Contratos 

(067) 251-1012 

-1:- Escritório de Advocacia 
Dr Nelson Chagas 

CAEM5 249'4 3AR 737 

C.auus: Civeis, Cnmln.al-s, Admln1strat,v1 o Tr.ab1lt'lisla 

-1:-Advogada 
$leal Regina Lopes )utra 

OAB-,MS 6449 

Causas Cíveis..]L_abalhistas~Oireito de Familia 

Fone/Fax (0 __ 67) 251-2194 

Rua Ary Coelho de Oliveira, 201 
Jardim Mato Grosso do Sul 

EB._Advogado 
Sidnei Escudero Pereira 

OAB/MS 4 908 

Rua: Joaquim Murtinho, 91 - Centro 
Porto Murtinho I MS - Fone: (O __ 67)287-1252 

24 horas 
É só Ligar 

(O __ 67)287-1508 

~Advogados 
Q[~Js,sé Atanásio Lemos Neto 
Dra. Luciana Branco Vieira 

Atona@ar#m mentor com or 
Jardim• MS • Rua Mal. RÕndon 638 
Esc. 251-1245 • Res. 251 -1874/ 986.5042 
Campo Grande. MS. Av Mat G 
726-2503 / 981.6397 • 0 ross0, 3283- Sta Fé 

~- Escrit~rio de Advocacia 
-=- 

Heron dos Santos Filho 
OAB MS 702:3 

Juan Paulo Medeiros dos Santos 
0.\8 I ~IS i IX'.! 
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Dr. Abel Nunes Proença é o candi __ 
de consenso do PT em Porto Murtin o 

/A praticamente um ano das 
eleições municipais, a movimenta­ 
ão nos bastidores da politica 
murtnhense é visível. Os partidos 
se oranizam buscando nomes para 
disputarem as eleições a sucessão 
da Prefeita Mynan dos Santos-PT, 

O Patudo dos Trabalhadores. conta 
com vúrios trnnfos uo seu favor, como 
por exemplo, o apoio do Govemador 
Zeca do PT, a excelente administração 
da Prefeita Mynan, a militância pelista 
e, um nome de peso, ou seja a do Dr. 
Abel Nunes Proença, atualmente exer­ 
cendo as funções de Procurador Geral 
de Justiça do Estado. 

Dr. Abel. hoje desfruta de uma 
excelente popularidde cm Murtinho, 
com uma rejeição praticamente zero, 
vem trabalhando cm busca da consol1- 
daç.io de urna união dos murtinhenses, 

cm torno de um Projeto de desenvo!V1- 
mento de Porto Murtunho, especifica­ 
mente na geração de emprego e renda 
para o Município, dando assim continui­ 
dade ao trabalho desenvolvido pela 
Prefeita Pelista. 

Lideranças de peso, tem se junta­ 
do a esse Projeto, tal qual o Vereador 
Ozório Miranda dos Santos, José 
Miranda da Fonseca. o Pecuarista Nel­ 
son Cintra e outras lideranças. 

Para a Prefeita Myrian, é im­ 
portante que os murtinhenses elejam 
Dr. Abel, pois, tivemos uma histó­ 
ria recente, quando o ex-Prefeito 
Heitor Miranda dos Santos realizou 
uma fantástica administração, mas 
não conseguiu eleger o sucessor, 
caindo desta forma cm mãos de pes­ 
soas inescrupulosas, que colocam 
Porto Murtinho no fundo do poço, 

Governo Popular mantém o 
acordo da redução da alíquo­ 
ta do ICMS para Carne - c 

' ' . "' •• 
$% • " ' g o 

0 
0 

s.%7. s iii Tãso»Tosco- 
volvimento Sustentável (Seprodes), Moacir Khol 

Preocupados com mou aos empresários que o 
as expectativas de um acordo foi efetuado na admi- 
possi vel aumento da nistração do Governo passado, 
alíquota do ICMS - Im- permitindo ao Estado de Mato 
pos sobre Circulação Grosso do Sul se enquadrar 
de l'v11.rcadoria e Servi- dentro das taxas (2%) dos de­ 
ços, de 2% para 7% so- mais Estados, como Paraná, 
bre a carne, os cmpresá- Santa Catarina. Rio Grande do 
rios dos frigoríficos do Sul, Goiás e Mato Grosso. So­ 
Estado, reuniram-se no mente o Estado de São Paulo 
último dia 27, com o Se- cobra taxa 0%. 
cretirio da Secretaria de "Em outubro vence este· 
Estado da Produção e acordo e existem muitas 
Desenvolvimento Sus- distorçoes de informações, 
tentá, cl (Seprodes), Mo- como por exemplo de que o 
acir Khol, para obter es- Estado passaria a cobrar sete 
clarccimentos por pane por cento. Garanto que o Go­ 
do Governo sobre acordo vemo do Estado e o Secretário 
de redução do ICMS com de Fazend:1 têm n!sponsabilida­ 
o setor pecuira O acor- de perante o setor produtivo. 
do venceria cm outubro, Ninguém cometerá a loucura 
mas eles querem que o de aumentar a ali quota unilate- 
acordo seja prorrog;ido. r..1lmt:ntc", afinnou Khol. 

Moacir Khol afir- O Secretário disse que 

antes de qualquer 
aumento é necessa­ 
rio que haja uma 
conversa com os 
demais Estados para 
uma equalização de 
nível nacional In­ 
fonnou também que 
no Estado existe 
uma Lei aprovada 
pela Assembléia 
Legislativa, que re­ 
gulamenta os in­ 
centivos fiscais e 
assegura ao empre­ 
sário a 
tranquilidade des- 
es investimentos. 

"Nenhum Estado do 
Brasil tem uma lei 
tão boa quanto a 
nossa. Muitas in- 
dustnas estão inves­ 
tindo no Estado". 

Participaram 
da reunião cerca de 
20 empresários, 
proprietários de 
fngorificios do Esta­ 
do (dos Municípios 
de Bataiporã., 
lguatemi, . Nova 
ANdradina, Três La­ 
goas, Navirai, Ponta 
Porã, Bataguassu, 
Rochedo, Campo 
Grande) e o Presi­ 
dente do Sindicato 
dos Industriais de Car­ 
nes e Derivados- de 
Mato Grosso do Sul 
(SINCADEMS)- An­ 
tonio Russo Netto. 

Segundo An­ 
tonio Netto, em 
Mato Grosso do Sul, 
são abatidos cerca de 
3,4 milhões de cabe­ 
ças de gado por ano, 
sendo 330 mil cabe­ 
ças/mês "É o Estado 
de maior abate de 
bovinos do Brasil", 
informou Antonio 
Netto. (Cogecom) 

cuja população está ::i mercê de 
grandes problemas. 

Hoje, diz a Prefeita Mynan, te­ 
mos a saúde funcionando gratuitamen­ 
te, salário dos servidores em dia. cre­ 
che funcionando, escolas func1onan­ 
do, obras de grande importanca soei­ 
ai conclufdas e ações em todas as 
áreas, fazendo com que o povo te­ 
nha suas necessidades atendidas. 

Contrariar este Projeto de 
União enfatiza Dr. Abel, é retornar 
ao passado, é entregar o povo a sua 
sorte, ou seja, é destruir todo um 
trabalho de quatro anos. 

A política cm Porto Murlinho, tem 
sido sempre acirrada. O povo precisa re­ 
conhecer nos candidatos o seu propó­ 
sito. Teremos com certeza candidatos 
vindos de outros lugares em busca de 
beneficios próprios, teremos candida- 

Da mesma forma que a falta de em­ 
prego, também a dificuldade de obtenção de 
atendimento médico e de vagas em hospitais 
pelo istema Único de aüde ('US)tem di­ 
retamente as discussões para os cifrões e os 
percentuais. Certamente, a precariedade de 
atendimento na área da saúde por parte do 
setor público é também uma questão de es­ 
tatística. Assim como a falta de oportunida­ 
des de t.rnbalho, porém, também a de um leito 
hospitalar não consegue ser expressa na fri­ 
eza dos número ão, acímna de tudo, dra­ 
mas humanos resultantes de distorções his­ 
tóricas que exigem soluções criativas até 
mesmo para utilização dos recursos disponi­ 
veis. Mas como entender o Plano Econômi­ 
co do Governo que se auto sustenta com um 
ardiloso lucro de mai de 7 bilhões de dóla­ 
res por vender os derivados de Petróleo a 
preço irreal para cima, no momento em que 
podemos constatar os quase 60% de aumen­ 
to dos combustíveis, isso somente de janeiro 
a junho deste ano, mas para o Govemo sig­ 
nificam apenas 7%na "maquiada" inflação!.. 
Invente outra - Fraga Mister: Começando por 
explicar ao Povo Brasileiro, por que os me­ 
dicamentos custam mais, em dólar no nosso 
país do que na França e na Austráli a. onde o 
salário do trabalhador é 15 vezes maior que 
no Brasil Que Plano Econômico é este em 
que, quanto mais se arrecada a CPl'vCF. cria- 
da para manter a Saúde Publica, mais pre- 

to! a servo de yuposem busca da so­ 
lução de seus problemas pesoars, en­ 
fim, teremos candidatos de todas as qu+­ 
hdades. Ao povo cabera escolher entre 
dots caminhos o caminho do retroces­ 
so com candidatos sem afinidade com 
o Governo do Estado, com interesses 
estntamente pessoais e de grupos Ou 
o caminho do desenvolvimento de Por­ 
to Murtinho, com um candidato séno, 
responsável, com vasta expenéncia ad­ 
mmistmtiva, afinado com o Go,emo do 
Estado, com vontade imensa de traba­ 
lhar. Dr. Abel, com profundo conheci­ 
mento administrativo, é o nome certo 
para Porto Murtinho, a-.sim pcn-,am li­ 
deranças do Estado, bem como, da mai­ 
oria dos murtinhcnses. conforme men­ 
ciona pesquisas de oprnião pública rea­ 
lizada em Porto Murtmho. {Cipriano 
Dias- ec. Geral do PT) 

"Plano Real ou Ficção vv 
c.irios são o atendimento nos hospitais pu­ 
blicos, acentuando-se a falta de leito, e mais 
- faltam medicamentos gratuitos para as po­ 
pulações pobres que se vêem totalmente 
desassistidas. O mais impressionante é que 
toda essa carga de tributos não seja acom­ 
panhada pelo menos de um tratamento dig­ 
no aos brasileiros, até porque somos cam­ 
peões mundiais em pagamento de imposto, 
não se justifica que nossos hospitais não te­ 
nham remédios gratuitos disponíveis para 
enfennos carentes "Mister Fraga",o que está 
sendo feito com os25% de todas as contas 
telefõnicas que são diretamente recolhidas 
por conta dos ICMS? Os impostos deveri­ 
am retomar em forma de benef Povo 
Brasileiro e não servir a equih1,rim, orçal"lcri­ 
tários do Governo ou para sustentar uma es 
tabilidade "fictícia" extraidora selvagemente 
do sangue da massa de contribuintes brasi­ 
leiros. Que pelo menos se dê mais atenção à 
saúde, educação e habitação para o Povo Bra­ 
sileiro, concomitantemente a ações rápidas para 
alavancar o desenvolvimento industrial, dimi­ 
nuindo o exército de desempregados que cresce 
assustadoramente, caminhando para uma con­ 
vulsão social, a qual jamais scr.í globalizada pelo 
Governo, que só globaliza as riquezas brasi­ 
leiras, a miséria.jamais(! ... ) essa é do Go­ 
verno FHC e não é FICÇ,\O .. 
Julio Moura - Jornalista, escritor, esta­ 
giário da ADESG99 

A Pobreza do Brasi 
Com base em dados coletados em 1997, a ONU (Organização das ações Uni­ 

das), divulgou relatório sobre o desempenho internacional em desenvolvimento onde se 
constata que o Brasil, saiu para uma situação apenas razoável na verdade um gasto de 79° 
lugar no ranking mundial 

Com uma população sem planejamento, que já ultrapassou a casa dos 160 milhões 
de habitantes o Brasil vive uma situação atípica, ou seja, existem dois Brasil, uma com 
regiões desenvolvidas, semelhantes aos países industrializados onde a taxa de natalidade é 
controlada, existe saneamento básico, acesso à educação e até a expectativa de vida teve 
uma elevação. Os Estados do Sul do país. Pelo outro lado, áreas semelhantes ao Burundi, à 
Ftiopia e a Serra Leoa, países mais atrasados do planeta, considerados de baixissimo nível e 
até de idade semelhant e à da pedra, que praticam a canibalismo e vendem mulheres e crianças. 
Em nosso pais o Vle do Jequitinhonha, no Po)ígno das Secas e regiões do Piauí, Maranhão. 
Ceará e Pemnmbuco rom renda per capita de cerca de I dólar/dia, formam triste realidade que 
todos conhecem via midia eletrônica que eventualm ente expõe as mazelas que as administra­ 
ções estaduais e federais procuram manter com fins eleitorais. A contrapartida desta fome 
secular do Nordeste são as anunciadas super-safras de grãos no Centro Sul e no Sul do país o 
que significa dizer "enquanto uns nada têm para colocar no estomago, outros quebram recordes 
de produção agricola". No mimo uma incongruência... 

O presidente Fernando Henrique Cardoso tem feito às vezes de Pinochio, o b,meco 
de madeira que via seu nariz crescer quando contavn mentiras, O nariz presidencial não 
cresce mas a C\idêncu., para os brasileiros, de que ele mente quanto mais investimentos na 
área Social é grande. a redenção das regiões subdesenvolvidas do Brasil tem sido motivo 
de muitos discursos promessas, teses de mestrado e antidos de jomal Nada de vitimas da 
à exceção das inuteis campanhas de donativos para as vitimas da seca. É preciso parar 
para pensar. A seca vai existir sempre, motivo de se estudar mineiras de comiver com ela 
A pobreza do Brasil é até insultada com a esmola de quilos de arroz e de feij:io, frentes de 
trabalho e cestas básicas O assunto exige soluções. .. (Reis de Souza) 
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s potdutas do 1do near+as ao 
nosso orpnismo quanto qualquer outro 
,iu1r1e111,·. l 10. a própria Natureza o dica 
Grande parte dos alimentos naturais tém 
ap1cci,I\ ci, qu.11111dnclc de ordura, o que 
demonstra sua mportanca. 

otduras tazen parte de todas as 
células do nosso corpo estio nos ner o,. 110 

cérebro, são necessárias às glândulas para a 
! prod111·,10 de honuú11io,. inclu,ivc o, do sexo, 
e inúmeras outras funções da maquia ivu. 

1 Sem gordura em nosso alimento, as 1l,1111irhh 
l lipo,,.,lú,·cis n:iu podem ser aproveitadas. 

1 
11-toJ i lic,1da,. cl,1s fotcm parte Ju, <irgJo, 

, \'il,1h. Arnia1enaJas 111odcruJ,1111cn1c. dJo 
formas agradáveis ao nosso corpo e ,crvcm 
de ;1111urtcccdmcs. Em proporçôc, co11cl,1s na 
dicia, elas produzem calorias com 111cnor 
volume de ulimenlo e mantém as forças por 
mnis 1,·mpo. 

,\ddos Gordurosos Essenciais 
o~,o organi,mo tem capacidade de 

fabricar algumas gorduras, mesmo que a, não 
comamo, com os alimentos./\ maior parte do, 
ácidos gordurosos podem ser obtidos pela 
lransf,,rmaçilo dos açúcares provcnie111es dos 
hidratos de carbono ingeridos. Mas é preciso 
obscr\'ar que a lolalidndc do, ácido, 

• gordurosos abrange cnlre eles Ires que nilo 
podem ,er desenvolvidos no corpo, e que por 
esta razão são chamados essenciais. como no 
cnso ,te algumas prolcinas mencionadas 
nnlcrinnncnle. Eles precisam cslar prc;cnlc no 
alimento que comemos. ou nilo os teremos 
nunca e li curemos docnlcs. Sfo eles o, ácidos 
gordurosos Linoléico, Araquidônico e 
Linolênico, sendo o primeiro deles o mais 
prt.-cio,o. mesmo porque com ele pre,ente, os 
dois i1lt1mc>s podem ser fabricado,. 

Enquanto os ácidos gordurosos em peral 
fonH:ct.111 c11t.:rµ1a ~ d. d beleza ao corpo, 
arredondando as formas, os Ires essenciais 
11;.•1111:1 rcfrridn.., no m,1111t..111 a ~:dJd\! \,e::m ele,, 
adoecemos. Por isso, so chamados csscnctaís 
. e,,rnciai•, por411c nao podem ser f.,bracado, 
no oranismo, e essenciais porque em eles 
enfermamos 

Sua ausénera pode produzir sede 
excessiva, eczemas, cabelo seco e pele seca 
ou escamosa; os ovar1os podem se 
prcJ11d1c.1d1is de 111odu ., i111crfcrircrn na 
ovulação, reprodução e lactação; pode 
produzir esterilidade, rct.,rda o crc\C uncnlo e 
d,111ilica '" rin,. 

Em muitos casos o suprimento de 
ulguma, colheres das de ,opa de óleo cru a 
11111 doente, é suficiente para fo,é-lo livrar-se 
i111cdin1:1111cn1<t de 11111 cc,cma rcbdtlc ou de 
aftas persistentes. J,'i hou, e casos d.: pes,oas 
que, com apenas 11111:i colher das de sopa de 
óleo Je 'ºJª• tomada com o alimcnlo ou após 
n rcfciç:io. dcnlro de -1 l111 5 horas estavam 
Ih res das alia,. 

Os Gordos 
l lá pe,,oas que e, i1am a gordura com 

medo de engordar, e é justamente isso que as 
íazc111 engordar mai,. E,i,1e um verdadeiro 
caos nesta qne,l:io de dicw Toma-;c como 
certo qut.: quanto mais calorias ingerir o 
111divid110, mais engorda. L esla nilo é Ioda a 
verdade. A pessoa que está sempre evmendo. 
é porque tem fome: C"-lá desnutrida, não 
importa seu peso 011 sela, olumc.Nào exislcm 
glutões por natureza; exstem sim de-entes de 
fome, ,ofrenclo uma desnutrição inlerna. 
Tenho compro, ado isto inúmeras vezes. 

Conhc.-c, glu1õe, in-.;1ci;h eis. que cm 1rês 
dia, no má,iml1 dei'°ram ,h ,obras da mesa 

sossadas, e se sentiam perfeitamente 
nutrido, soh or,cnt.,ç~o. 1;omc ,Jpcn,,s o 
h:i,t,JJllc pJra , i,cr e pcnk todo o pc,o 
excedente :m forçar nenhuma restrição, sem 
sofrer fome alguma Emagrece comendo o 
qu.anh> lhe ap Ice.e e no final njo t. r.i nenhum., 
rugn 011 ptle sohr.rndo. 

iio é questão de ma ou menos 
c .. iloria,. /\ <JUcst.lo é se o, nl1111e111os rnrcrido, 
1érn 011 n~o os 11utric111t:s de que o corpo 
precisa. ou se estes não foram destruídos 
i111crnamc111c pela fcrmcnlaçJo ou má 
comhinaçilo. E c,la n;lo é uma ciênciJ. IJo 
complicada que rne;mo o, menos doulo, n;lo 
pos am abrangi:-la. 

O falo é <JUC nilo podemos prc,cind1r 
de gordurns. prancipulmcnlc ns conlidas no, 
óleos vegetai, e nos fru10s e semcnles 
olcaginosós frescos. /\s gorduras s,\o 
ncccs,:irias para estimular a produção da bllis 
e das cn1imas que as vão digerir. No momento 
cm que as gorduras peneiram nos inleslinos. a 
, cslcula biliar é es\'aziada. As vila minas 
lipossulúveis A. D, Ec K poder.lo ser ingeridas 
no alimento, mas não ser.lo absorvidas senão 
cm presença dos ácidos gordurosos e da 
a1uaçilo da bílis. /\s deficiência dcslas 
vi1aminas podem ocorrer tanlo pela falla de 
gorduras como pela incapacidade da vesícula 
em produzir bili, e de esla atingir o inlcstino. 

Gorduras ngetais e não animais 
As melhores gorduras sào as ,cgelais. 

especialmente os óleos de soja, milho, girassol e 
amendoim. Ma, uma mis1ura de óleo soja. 
amendoim e um terceiro :i" escolher, 1alvez seja 
111ais aconselhável, para reunir maiores 
qu:mlidades dos tn.'s ácidos gordurosos essenciais. 

As gorduras animais não são 
recomendada, porque produzem translomos. 

e quanto mais delas comemos, ma nes a 

necessidade de colina mnositol· duas 
vitammas do complexo B l estas u!aminas 
IK.lH~tr.:t111 ~u I fth•lh, r fo, 1..: 11.1 h.,it1:u ( nt:,I. 

,nuiorrnc11tc no óleo de opa !m outras 
palavras, quem L:t.HIJ...' UIUtLl r,~r,lun l\. !l,mAI 

deveria ingerir outro tanto de óleo de soja ru 
para contrafazer os efeitos da primema 'ema 
lc itina, grandes parulas de colesterol se 
fixam nas paredes das artérias, causando 
prohlcma, cardi., ·os 

O culc,1erol é 11111ito precwso n,, 
org..tnismo, e njo um iniu11tW t.0111u muito, o 
Jlalgnnt. l:le é ., 111a1ér1,1-pruna 1;0111 <]IIC " 
organi,rno manipula a vitamina D, 01 
hormônios do sexo e das supra-trenats os sais 
da bi115. As maiore,i conccnlra~õcs d, 
colesterol silo encontrado, nos nervos e no 
cérebro, o que mostra a sua importância Mas 
o coleslerol fornecido pelas gorduras 
saturadas, como slo a, de origem a111111al. 
causa graves transtornos a circul.iç,1o. Porc,1,1 
razJo insislimos cm indicar a, gordura, 
vegetais. 

Tanto quanto possivel, devemos preferir 
os óleos não reli11:1dos. que ,Jo grande fonte 
de vil:tmina E. Esta vitam111a e, 11a a perda da, 
vitaminas A. D e K. e impcde a de,1ruiçào do, 
honnõnios das supra-n:nais e do ,cxo. Mns 
ela é extremamente sensivel ao calor e ao ar. 
rançando facilmcnlc. Produto, que a conlcém. 
como creme de amendoim. manteiga. carne 
gorda defumada. germe de 1rigo, amcndCJim 
cru. nozes e outros. rançam nas prateleiras dos 
supermercados e mercearias. e se lornam um 
perigo á saúde. Estes alimentos devem ser 
adquiridos sempre fre,cos. c:1>0 cor11nírio não 
devem ser ingeridos. ab,olularncnle. As 
gorduras rançosas são cancerígena, 
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TURISMO 
Ação conjunta em Bonito 

Dcntrn rio Plauo do 
Desenvolvimento Turístico 
Sustentável (PDTUR), 0 
Govemo Popular de Mato 
Grdsso do Sul, em parceria 
com diversos órgãos, pro• 
moveu na quinta-feira (2.9), 
ações cmerpenciais no Km 
21 (Ponte do 21)e na Vila 
Noé, no Município de Boni­ 
to, visando oferecer uma me­ 
lhor qualidade de vida is co­ 
munidades receptoras e aos 
visitantes O Govemador Zeca 
do PT esteve prcsc11tc no lo­ 
cal li tmdc. Fomm desenvol­ 
vidas diversas ações nas nro­ 
as de saúde, saneamento bá­ 
sico, infra-estrutura e meio 
ambiente, entre outras. 

O "Mutirão no KM 
21" er realizado nos dias 
29, 30 e 31 de Junho. Essa 
atividade é fruto do diagnós­ 
tico realizado pelo PDTUR, 
coordenado pela Superin­ 
tendência de Turismo, no 
Municipio de Bonito, nas lo­ 
cnlidndcs "Aguas do Rio 
Miranda" e Loteamento do 
Noé, que recebem cerca de 
60 mil turistas anualmente. 

A localidade denomi­ 
nada como Ponte do 21 é 
considerada a pane de en­ 
trada principal para o turista 
de pesca que vem ao Muni­ 
cípio de Bonito. Conforme 
pesquisa realizada pelo "Do­ 
jeto eriema" foi detectado 
um fluxo de 60 mil turistas/ 
pescadores no ano de 98, 
que gastaram cm média RS 
20,00 por pessoa/dia. Pro­ 
jeta-se uma movimentação 
financeira mínima de RS 
l.100.000,00 anuais. Esti­ 
nm-se que existam hoje 130 
famílias residentes no local 
(sede) e cerca de 45 famili­ 
as nos pesqueiros da região. 
O Rio Miranda, dentro do 
Município de Bonito, possui 
350 km e cm toda sua ex­ 
tensão tem pn...aominância a 
mata ciliar com o bambu, 
vegetação secundária dare­ 
gião, que também é conhecido 

como Taquarussu. Já a Vila 
conhecida como Lotcamnto 
do Noé está situado à 40 km 
da Ponte do 2 e possui cer­ 
ca de 25 familias residentes, 
também dependentes da ati­ 
vidade pesqueira. 

Nas duas localidades 
verifica-se sérios problemas 
estruturais O estudo realiza­ 
do mostra um rápido nümc­ 
ro de favelas no entorno, 
promovido por 11111 fluxo de 
migrantes, aumentado consi­ 
deravelmente os problemas 
existentes. Problemas como 
abastecimento de :\gua, es­ 
goto, lixo, comunicação, 
acesso, saúde, segurança e 
energia foram detectados. 

A economia local estn 
baseada na atividade pesquei­ 
ra. Em tomo desse segmento 
surgiram supermercados, ou­ 
sadas, pesqueiros, aluguéis de 
equipamentos, venda de isca, 
etc. Em decorrência de licen­ 
ça de pesca não ser recolhida 
no local e o lacre do pescado 
ser pago cm outra localidade, 
percebo-se que há uma gran­ 
de evasão de impostos, dimi­ 
nuindo a receita que deveria 
ficamo Município. 

Entre os problemJS 
detectados, observa-se um 
acentuado indice de prosti­ 
tuição, que vem causando 
um grande impacto negativo 
na comunidade. 

Ações propostas 
Dentro dos objetivos 

básicos que norteiam as 
ações do Plano de Desen­ 
volvimento Turístico, desta­ 
cam-se a melhoria da quali­ 
dade de vida das comunida­ 
des receptoras e dos visitan­ 
tes, gerando conseqüente­ 
mente uma acentuada 
melhoria da imagem turística 
do Estado. os objetivos 
específicos da ação estão o 
combate à origem de doen­ 
ças epidemiológicas, promo­ 
ver a imunização/vacinação 
nas diferentes faixas etárias 
da comunidade, realizar con­ 
sultas médicas, preventivas e 
curativas e distribuição de 
medicamentos básicos; pro­ 
mover a coleta e remoção 
do lixo espalhado na comu­ 
nidade e criação de espaços 
para os depósitos; promover 
melhoria nos esgotos; pro­ 
mover melhorias nos acessos 
principais e secundários; 

melhorar a visualização urba­ 
na, sinalização indicativa e in­ 
formativa nos meio urbano e 
no kit o do rio; fiscaliação 
ambiental (alvarás, pescado­ 
res, documentos de barcos, 
etc), e da prostituição. 

A Coordenadoria Es­ 
pcci,ldePo!iticasPúblícuspara 
a Mulbercst11rá promovendo 
dois caursos para mulheres "Ah­ 
mentaçio Ahemativa", em par­ 
ceria com a Empaer, e "An&­ 
sanatos com fibras naturais", 
em parceria com a Associação 
de Artesões 

Parceiros na ação 
Diversos parceiros 

estão envolvidos nas atrvida­ 
des. Além das Secretarias e 
órgãos do Governo Estadu­ 
al, Exército, Ibama, Correi­ 
os, Fundação Nacional de 
aúde, Enersul, Telems, 
cnac, icbrae, Prefeitura de 

Bonito, crqiresáriosc escotei­ 
ros estão contnbuindo com o 
"mutirão" Da parte do Estado, 
estão presentes a Superinten­ 
déncia de Turismo, Sema, Po­ 
lícia Militar, S:mesul, Polícia 
florcsal, !agro, Coordaiadoria 
da Mulher, Empaer e Secreta­ 
ria de Educação. 

AINDA A MARCHA DA 
RETIRADA DA LAGUNA 

ioaque, 20/07 /99. 
Meus companheiros de mar­ 
cha, as palavras, às vezes, 
não são totalmente precisas 
e ficam aquém de alguns 
acontecimentos. Entretanto, 
vou tentar me expressar bem 

Saio desta jomada de 
muitas maneiras transforma­ 
da. iim, porque, há não afir­ 
mo que no cerrado desta re­ 
gião não h:í nada para co­ 
mer. Quando encontro um 
coqueiro de Bocayuva, vejo 
fontes de vitamina E, vejo 
palmitos. Quando olho 
juazeiro, vejo um bom remé­ 
dio para o beme. Araticuns, 

Poder Judici:irio do Estado de Mato Grosso do Sul 
Comarca de Bela Vista 

Edital de Citação 
com Prazo de 20 Dias 

A Doutora Elizabete Anache, Juiza de Direito 
da Comarca de Dela Vi ta, Estado de Mato Grosso 
do Sul, na forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele 
c ·cimento tiverem, expedido nos autos n" 70/99 de 
AÇÃO EXECUÇÃO PARA ENTREGA DE COISA 
INCERTA que OSVALDINO NETO DA SILVEIRA e 
MADALENA DE SOUZA NETO promove cm face de 
GERALDO PINHEIRO MURANO e OUTROS, em 
trãmíte por este Juízo e Cartório Judicial, que cm seu 
cumprimento e atendendo ao mais que dos autos cons­ 
ta, pelo presente edital, com prazo de 20 (vinte) dias, 
ficn CITADA a requerida LETIZIA MARIA GOUVEA 
PINHElRO MURANO. estando atualmente cm lugar 
incerto e não sabido, dos tcnnos da açiio, para no pra­ 
zo de 10 (dez) dias efetuar a entrega dos semoventes 
constantes da inicial, que faz parte integrante desta, ou 
no mesmo prazo seguro o juizo pelo depósito, apre:sen­ 
tarem emb:rrgos. sob pena de busca e apreensão. E para 
que ninguém alegue ig.norjncin. foi ex-pedido o presente 
edital que sem afixado na sede deste juizo e publicado 
na forma da Lei. Bela Vista. 09 de Julho de 1999. Eu. 
Edgard lbanhes Escrevente Judicial. o digitei 

Elizabete Anache-Juíza de Direito 

pindós, guaviras, caraguatás 
jatobá . Frutas rústicas en­ 
contradas por estes cami­ 
nhos que percorremos. As 
mesmas que a coluna do co­ 
ronel Camisão deve ter con­ 
sumido para não perecer. 

Quando escuto o 
quero-queros, periquito , 
tucano pica-paus, siriemas 
ou o murmurar das águas 
dos riachos ou ainda o tro­ 
pel das manadas próximas, 
considero que ouço os mes­ 
mos ruídos das matas que 
orientaram Taunay e seus 
companheiros. 

Hoje, quando sinto 
dores nas pernas e bolhas 
nos pés logo após esta lon­ 
ga marcha, consigo vislum­ 
brar melhor o extraordinário 
e insuperável sofiimcnto por 
que passaram. 

Me permito até, de­ 
duz.ir que não foram apenas 
as laranjas as salvadoras, 
mas principalmente as pró­ 
prias águas do Rio Miranda, 
generosas e abundantes, ofe­ 
n.'CCfldo peixes, rcmcdi:mdo 
o cólera, resgatando um pou­ 
co de dignidade. 

Aprendi muito. 
Todavia, a maior 

transformação foi a de minha 
percepção do Exército Bra­ 
sileiro. Não creio mais que 
seja uma instituição fechada, 
intransponivel, 
amedrontadora até, como 
muitos pensam 

Hoje percebo a im­ 
ponàacia desta integração. 

As fardas se tomaram 
familiares. Assim como as 
bandas, os hinos, os cerimo­ 
niais Conheci os homens 
atrás das patentes. Firmes, 
resistentes, disciplinados, 

nas ta eciis. 
respeitadores cavalheiros E 
amanhã é certo que sentirei 
falta e me lembrarei sempre 
da simpatia e sabedoria do 
coronel Bahia; da serenida­ 
de e consenso de justiça do 
capitão ogueirn; da dispo­ 
nibilidade, prontidão e cava­ 
llicirismo do major Challela; , 
das histórias do tenente • 
Mattos; do violão do cabo 
Garcia; da cronometragem 
de banhos do tenente iá, 
dos mapeamentos do tenente • 
Oliveira; das músicas do to- • 
nente Frócs; dos conhecimen­ 
tos do coronel Trajano; do 
ex-pedi ente do tenente Feiice; 
do incansável dr Adair e sua 
equipe médica; e até (pas 
mem! ) dos comandos seguros 
do capitão Adelson. 

Em especial desejo 
agradecer ao sargento 
Ayrton, de Ponta Porã, in­ 
trépido guerreiro das selvas 
que, tal qual umDcrsu Uzala 
dos trópicos, da natureza 
tudo sabe, a tudo respeita, 
de tudo se utiliza 

Espero, depois de tudo, 
e me empenharei bastante para 
isto, que façamos pare de al 
guma maneira, em algum lugar, 
do efeito muhiplicador desta 
jornada já tanto fiisndo pelo 
general Barroso. Em nome 
dos civis agradeço pelo em­ 
penho de vocês e já de ante­ 
mão sabendo, que esta joma­ 
da será lembrada sempre 
como a mais original de nos­ 
sas vidas. Obrigada. 

Dra. Maria Filomena 
Bouissou Lepecki (partici­ 
pante da marcha cívico-cu!­ 
tural da Retinida da J...agu­ 
na- organizada pela 4 Bda 
C. Me. 13 a 21/07/99) 

O Povo 
DE 

SE CORRER ... 
Ob.ho pe: se ficar o bho ome De-ama­ 

neira ta a pol:tia em noo muripo O PI. agora 
está cantando vtona om as novas adesões ao partido 
SEGUNDO... 

As más lingus as fili, d- amda pod:o no se­ 
rem aceitas, pelo Dreno Mumpal O motno é que 
os petistas tradicionais não gostaram nada da forma 
como foi conduzda a reumio com o iovemador Zeca 
do PT, na fazenda de um pecuarista e na própn cidade 
UNS... 

Foram convidados, outros não e o que tinha de 
gente de outros partidos que não tinha nada a ver 
TEVE ... 

Gente que saiu p da vida da dita reunião, já 
que eles faziam parte do grupo, outros não e que os 
mesmos não foram sequer convidados para partici­ 
parem da reunião à portas fechada com o Governa­ 
dor, ficando assim de escanteio. 
AGORA ... 

O que ficou feio e o povo não gostou nadinha, 
foi a retirada do Govemador ZECA DO PT. do chur­ 
rasco para a reunião na Fazenda, desprestigiando as­ 
sim a população presente ao evento 
COM ISSO ... 

Perdeu o Govemador e o próprio PT, que tinha 
nas mãos a oportunidade de fazer históna no municipio 
OUTRO ... 

Comentário que corre à boca miúda. é a falta de 
churrasco no evento, mas posso afumar, que tinha muita 
carne, tinha, e agora se faltou. algum motivo deve ter 
SAI FORTALECIDO ... 

Com toda essa novela, o ex-Prefeito Juvino 
Godoy, que ganha a simpatia, pela simplicidade de 
fazer política, de toda a comunidade caracolense, hoje 
sendo um dos mais fones políticos no Município. 
FINALlZANDO ... 

Iniciou-se novamente a política à moda anti­ 
ga GOELA ABAIXO OS FUTURO CANDIDATOS 
e sem deixar de lembrar que os verdadeiros pelistas 
(fundadores) começaram a pensar no abandono do par· 
tido e que se o pessoal do PT da capital (leia-se Gover­ 
no), não vierem consertar a "FALHA N go 
logo, começará ir à bancarrota o Partido , . , .. ude 
FALANDO EM POLÍTICA. .. 

O que está deixando a desejar é o atendimento 
da municipalidade. Quando o Prefeito Dilmar viaja, 
buscando viabilizar recursos ou obras para o Muni­ 
cípio, ninguém resolve nada na municipalidade, 
(com excessão), faltando assim o comando e a boa 
vontade de alguns ccret.ários, restando somente 
críticas à atual Administração. 
OUTRO ... 

Comentário que ocorre à boca miúda, é o atra­ 
so do pagamento dos funcionários. sendo que alguns 
tem dois meses, outros três meses de atraso e ou­ 
tros estão em dia (segundo esses mesmos comen­ 
taristas, privilégios de alguns). 
AGORA ... 

O que precisa ser feito pelo Prefeito Dílmar da 
ilva Leite," é dar uma 'CHACOALHADA' na sua equi­ 

pe, que está fraca ão temos nada contra ninguém. 
muito pelo contr:írio, somos amigo de todos, mas não 
podemos dei= de fular ou escrever o que o povo pen­ 
sa e o próno Dilmar sabe disso, a população merece o 
respeito e principalmente de ser informado do que re­ 
almente está acontecendo, sem deixar de lembrar, que 
não adianta atirar pedras (meter a lenha no jo.rnal), pois, 
é o povo dono do cargo que é investido o prefeito e os 
secret:írios pagos com o dinheiro do contribuinte. 
DILMAR... 

Deve abrir bem os olhos se quer concorrer :i 
reeleição, e rápido, caso contrário não será reeleito 
muito menos furá o seu sucessor. 
COM A PALAVRA. .. 

O Assessor de Comunicação, que tem a respon­ 
sabilidade de divulgar os fulos da atual administração, 
se há verdade ou mentira nos comentários acima 
TEM MUITA. .. 

Gente com barba de molho. Como dizem "a 
justiça tarda, mos não fulha"! 

Muitas pessoas estão sendo intimadas, para 
serem ouvidas sobre as irregularidades cometidas 
pelo C.'C-Prefeito Cícero Barbosa. dizem que são 
muitas falcatruas e a BOMBA. logo, logo irá explo­ 
dir e há pessoas que começaram a assustar-se das 1 

possíveis consequências que advirão. 
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A INTEGRAÇAO MUN IAL 
f fundamental narmos um Mercado Comum da me­ 

nea do sul, mas que cpa realmente um Mercado Comum co 
hvre culaço de todos os fatores de produo, regulado atr a­ 
vés de otãos supra naconas e não mtta ovemamentars 
Devemos tabelecer uma politca extema conjunta pnonzmndo 
vinculos extracontmnntas com a mão Européia e com a huna 
Com a Europa estaremos resgatando nossos laços cultura1s, 
somos filhos do velho mundo O maior entrave na efetivação 
deste aprofundamento das relações e a questão agricola onde 
o MEl(COSUL é llliU'> competitivo e a Europa protc.-ciom,ta 
Fstamo~ cm <lcfic,t comercial com o f:wopeus e o desem• 
prego no campo nos pabc • sul nmcncanos é uma rc:ihdadc 
crescente. portanto cabe a nossas autondadt!S intensificar as 
negociações e a conscientização da fundamental rmport:incra 
da cn,,çllo de ,una área de hvrc acesso EU - Mercosul, mes- 
1110 com u rclutrinc,a da Fnmça e a complacêneta da Grã­ 
Bretanha O jomalista Clóvs Rosr da Folha de S!io Paulo bem 
1mahsou esta quest:io no cadcmo Dinheiro de 3 de Junho de 
1999. Que os partidos da esquerda no Dras,I tenham cm men­ 
te que a política ex tema tem míluência direta no campo mter­ 
no e uí, seguindo este raciocimo podemos hg;u o protcc1oms• 
mo agrícola Europeu com a amphaçüo dos sem-terras no mte­ 
rior do Dras,1 Niio que devemos culpá-los por nossas enfer• 
rmdndes e urnr a responsnb1lidade do Governo Federal com 
Sllll polihca agrícola inconsl5tentc mas devemos levar cm con­ 
s,dcrnçiio. A China é um merendo consUJ1lldor de aprox,ma­ 
drunentc um bilhão e qwnhentos milhões de consumidores A 
produç.io agrícola deste ,mpéno e dcfic1tána podemos então 
srur das barbas dos ocdentars e aprofundar nossos laços como 
forma de abnrmos o leque de altemauvas e pnondades pen­ 
sando até cm criar uma área de hvre comércio como forma de 
contrapor ao ocidcntahsmo ou melhor ao amcncarusmo os­ 
sn poliuca externa mnda e muito ac.111hada na propos,ç.io de 
buscar soluções mais arroiadas que podenam ter míluência 
direta nas soluções das pendências da comumdade rural cm 
nosso pais • É possivel que os fomwladores do ltamaroty 
sido precipitados ao apostar suas fichas 1111111 11111polar, 
cemrado apenas nos Estados Umdos, 011 "11111/t1polar", 110 
eufemsmo que eles usam. Um apo,a mais cntenoso (e 11111 
pouco mais de atenção, talvez, d embat:rada em Peq111m) e 
pmdência que não fana mal". Oavo Fnas Filho Caderno 
1 pag 2 Folha de iio Paulo de 13 de maio de 1999. 

Os mm,sténos fcdcrrus são loteados entre os parudos 
que dão sustentação ao governo eh1stoncamente o mm1sténo 
da agncultura fica nas mãos de representantes do grande lau­ 
fúndm. da UDR. sob o comando então da elite rural tradJC10- 
nal Como é um mml5téno sem poder.pois oquevigorahoJe e 
o corte de verbas, estão estagnando a produção rural pela fa]. 
ta de melas de logo prazo ohdificar o país na sua vcrdadcira 
vocaçlio. a agrána. Mas a mdustnahzaçiio é uma face moder­ 
na do ocidentaltzação e as miragens de seu poder Com a con­ 
sequente destrutçüo do artesanato e das comunidades rurrus 
A patromzação dos produtos é imposição do mercado mundr­ 
ai. Toda a vida cin soocdadc é subvcrt:tda à razão mdustnal A 
urbmuzaçiio, resultado do crescimento demográfico, do srste­ 
ma pohuco da estratégia econômica, do sistema educaoonal 
das tclccomW11c.,ções tudo convcrgmdo para esta ideologia 
mdustnal 'o Tcrcetro MW1do as cidades são favelas. com o 
grosso da população vivendo em subúrbios mais ou menos 
selvag<.ns ( violênoa com chacinas; é a lei do mais fone) e o 
total desenraizamento de nossa cultura enunentementê cam­ 
ponesa. HOJC vivemos no urbano um 'espaço-lixo" onde as 
crianças convivem com paisagens das mais desnaturadas a 
fclúna do nsfalto, a mscgurança e a insanidade dão a tônica da 
poh-subdesenvolvida. A falta de limpeza pública. de agua cor­ 
rente e de clctncicbdc transformam a vida média urbana numa 
verdadeira c.xcrcscência monstruosa e parasitária. onde as 
máfias proliferam como as da propina nas prnmíscuas rela­ 
ções entre o púbhco e o privado protagonizando por alguns 
membros da Câmara 1unicipal de São Paulo. O tráfico de 
informações privilegiadas do setor publico para o setor pnva­ 
do bencliciando banqueiros influentes vem somar e confirmar 
a degeneração e dcgracbçiio de nossa civiliznção, o bandinsmo 
vem v<.ncendo e preponderando pela fragilidade de nossa.o, 
instituições e de seus mecanismos de fiscalização e purução. 
A cultura nacional tomou-se sinônimo deretarclamento men- 
tal. frente a cultura tradioonal: a industrialização e a urb=za. 

ç :o Luqu111to 1 ·o a pottca fuan l· 1.1 parese er o .. dfe­ 
rente da agncultura, fragmentam e 'a at,ao cm mi stenos 
e cttanas na trato das quetõe da terra A reforma ai+ 
na e uma mdecna, uma fachada do conservadonmo com 
raizes ht,atonas Que penas um munisténo englobe e catra­ 
lit..e a ng.r1c11ltur.1 corno um todo cm tod., ua gcnr1,1hdadc 
Que com 1to posamos vabhzar assentamentos coletivos que 
hoye amda não extste, mas que podem estabelecer a nova tom1- 
ca d,1 terra no país Que a pohnc.i agr,col,rn.io trn11,fom1e as 
famihas que praticam agncultura de subststnca em novos 
~cm-terras. amphru1do a fome e mmm., Que barremos o 
noechberalsmo mdscrmnado e reencontramos nossa cultura 
mtnnscc.i. o cantpc_,ma10 vinculo com o ~olo 

·1 cmos hoJc uma tcntauva que mtutos nnaliHa~ consi­ 
deram como mnevtavel num futuro próximo que e J cr,aç;io 
de uma arca de hvrc comércio no hcnu,fcno amcncano 
(ALCA). prwndade na dommaç5o norte amencana A 
modcmrdade para clc5 só logrará com a contmuaç.io da 
dcstru1çilo do moldes do passados e com uma redcíimçào 
dos caminhos modernos Não v1vct1crnm L11trctanto nossa 
realidade que aprofunda-se numa csqu1L.Ofren1a cole11va Os 
EUA relutam cm considerar o Mcrcosul como uma umda­ 
de mstttuída, negociando de forma conjunta Reconhecem, 
sim. os países md,vidualmente e assim pretendem negociar 
a integração do hemisféno O Japão e a Umào Européia 
sabem da influencia dos EUA na Aménca Latma Evitam 
afrontar a potência hegemõmca, relutando ponanto, em 
estabelecer vínculos prcfcrenc1ms de comércio Espanha e 
Portugal querem estabelecer uma área de lrvre comércio 
com o Mcrcosul. a França reluta pois Ir dera o protec,oms­ 
mo do coménco agrícola, a Grà-Drctanha. ahnhado com os 
EUA, acompanha sempre a posição da Franca. motivo este 
que o articulista Paul Johmson de resta bntinrca The 
Spcctador defende posição da Grà-Drctanha contranamentc 
à Umiio Européia Os ,mpçnahstas nos lotearam. impedem 
nossa liberdade de aç:io "la verdade a Aménca Latma não 

significa nada para o mando, no e ama pnondale de poh­ 
tu.a extema de nenhum paus Ommte: esdes[I A aqui 
são a) oter o fluxo mugratoro provemende de nties «o+­ 
ais e culturas, b) conter o trafico de drogas em vez de 
controlar o consumo em seu paus c) conter problemas 
ambientas e 1sto podera surur a qualquer momento como 
formo de yustficar uma eventual tomada d 1 A1n.1E,i,11.:.i. dl 
evitar o surrento de hdemanta regona! "HUA querem1so­ 
lar Drasl no bloco das Amena" Vladimr o:ta OEs­ 
tado de são Paulo de 21 de julho de 1996,e) manter a re­ 
gão como esta, evitando-se mvestidas extemas, tanto de 
fora para dentro como de dcn:ru p.1r,1 for., Lxpl>c.,-,e ,h· 
smm o medo de outras potnca comercias em apromar-se 
de nos. f hberalzar a economa para despejarem seus produ­ 
tos sem notar tanfas alfandegins proteaomistas Têm ata­ 
gdo seu mtento - a balança comercial é totalmente favora d 
aos norte amenc.l!los e vem se acntu.ando Eles mantem pro­ 
teconrsmos em diversos setores frente aos produtos brasule1- 
ros como o aço. a laranp., c:ilçados g) A segurança nnJ,tar é 
preocupação no sentido de se evitar nprox1m:1ç;'ro de qual11ucr 
outra potência no continente Estas preocupações e mnteres­ 
ses, coniiguram-se claramcnte obJet1vos md1v1d11alist11s 
hcgemômcos Os nosso mteresscs de dcscnvoh1mcnto eco­ 
nômico como forma de dtmmuirmos ,1 m1;ena, a-fome, o 
desemprego. a cnse socral e cultural süo mclevantes nas 
preocupações deles Jamais pensanam cm uma mtcgraçJo 
mais 1gualttana nos moldes da mtegraç:io europeia A ,itttudt: 
mais acertada de11ossapolit1ca cxtema é avançar rapidamen­ 
te na mtegração sul amencana Aproflltldarmos s1gmlicat1va­ 
mcnte os laços com os países do :"vfercosul niio de forma super­ 
ficai como vem ocorrendo Ccnsohdar rap1cbmrn1c a mk·graç.io 
com o Oule e Bo!Ma que ;á sã mcmbros assoaados do M crcosul 
Imcaar entendimento com os pmses do Paao Andmo no smudo 
da formaç.io no Bloco do continente sul amcncano de forma 
profunda e aceleracb (Fernando :\larrcy Ferreira 
- Advogado) Continua na Próxima Edição 
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Produtos Agropecuários em Geral 
Vacinas• Sementes - Ferragens - Selaria 

IMPORTADORA E EXPORTADORA 

- Doces - Salgados 
em Geral 
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pensou em construir, roforrnar 

Pense N.M. Materiais para 
Conslruçóos Nossa Senhora 
Aparecida do Sr.Nlvaldo 
''1111.o,,; 1'!.11<-ri,,i,1 J:lctri«is; 

E'ralusos; l erramentas; 
Cerâmicas; l erraens em Geral . 

Av.Laranjeiras, 369 - Centro - 
8 ~4.61i-J>,or:toMu.aw~.:i:... ,_ 

Mercado .f\.xnericano 
De Nelson Feres 

* Produtos de primeira qualidade 
* Os melhores preços y, .a p a Mí lhor? . . .-oce rocur o e * Atendimento especial 
* Frios 
* Bebidas 

Vai encontrar no 
Mercado Americano 

* Armarinhos 
Roupas Tradição e Confiança 
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SM Materiais de Construção 
Comércio Varejista de Material de Construção em gemi 

lli] permercal 
$#0 Jos 

Produtos de qualidade 
Os melhores precas 

Eficiência e Atendimento 
Personalizado 

Atendendo à toda 
região Sudoeste 

JT 

Avenida 11 de Dezembro, 74 - Jardim - MS - (067) 

'IIIANA 01~,rnruu10011A 

ANTARCTLCA 

Paixão 
Nacional 

C.d3d A' r'd+s 
Aqe4da@,na.241. 4,° 

lJcmt.J J ·, Jjr., 
De» Vsta 43..4,4 
Gia topes da Laguna 
Manda 22 20 
Nraaque Bodoqueni 
Anast.ic,d t)o1ç lrrn;;os 
Cara! • Porto Murtiwho 

Vida - Viana 
Distribuidora Antarta 

Matriz: Praça Nossa Senhora da Conceição, 225 • (67) 241-3838 • Aquidauana 

[s.] tiaqui@a ss 
ACENDA E CONFIE 

Agora em Jardim tem .. 
Revendedora Liquigós 

- B.ãquãgás - 
Segu1rança e rapãdez na e1n1regai 

em sua residência ou Superme!l"cail!lo 
Av- Duque de Caxias, 635 - Jardim - MS 

Medicamentos e Perfumarias 

Compras. vendas e trocas 
de veí_culos em g_eral 

Carros novos de todas as mar_cas 
Ford ChcvroJ_el.._Yolkswa__gem.._Fiat 

251-1282 / 423-41.01 
e 971-1262 

Av. Duque de Caxias, 653 - Jardim - MS 
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Dia 27pp. 
Aniversariou a Sra. Aurélia Brandão 

])1'11'111/er. A co111cmornç:lo aconteceu no 
dia 24 pp. em sua residência e fizeram-e 
presentes os filhos: Ricardo, Rosalva e 
Migud com seus li lhos, esposas e marido. 
além de outros familiares e muitos amigos. 

Após o gostoso 
jantar, foi cantado os "Parabéns a 

Você" e servido delicioso bolo, feito por 
Mnlsa Escobar Azevedo. Mais uma vez 
Parabéns! 

Comemorou 
mais um ano de vida no dia 23 pp. o 

Cirurgiilo Dentista G,mmlo /Jocd11. com 
alguns casuis amigos na Bier l laus um 
lugar ótimo para comemorações. 
Felicidades! 

Nesta 6"f eira 
dia 30 na Bicr !laus haverá 

apresentações de Dança do V entre. 
Imperdlvd. Reservas de mesas com 
Marco Lóris. 

Poema 
BATE, o SINO 
NA CAPELA ... 

Onte, o sino na capela 
Vou a missa, vou rezar 
Minha igrejinha singela 
Toda enfeitada tão bela 
Para a missa celebrar 

Assisto a missa enlcvnda 
ralando a nosso enhor 
Para que cu seja perdoada 
E vivo esperançada 
No divino Salvador 

A manhã está radiante 
O céu de um azul sem par 
Andam pássaros saltitantes 
A paisagem é cativante 
E a brisâ sopra o Mar. 

O brilho do sol dourado 
Refletindo no altar 
É ósculo ao crucificado 
Por um sol agraciado 
Na manhã crepuscular 

Bate o sino - bate o sino 
A missa finalizou 
Do sacrificio divino 
Ainda se ouve o hino 
Do órgão que não calou. 
Bate o ino. bate o sino: 

LIGlA PEREIRA CARBALLO 
São Gabriel - Rio Grande do Sul 

ER 
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PRODUTOS E FlLTROS PARA 
PISCINAS, MÔVEIS, G. SOL. 
SAUNAS. CHURRASQUEIRA 
ELÉTRICA. DUCHAS, 

PISCINAS E 
RESERVATÓRIOS EM FIBRA 

tl!f: Teodoro Satlva,1485 • Fono: 439-1487 

no dia 25 pp., os 4 aninhos do 
garotão Vinicius Augusto Hergamo 
Godoy. Os papai, Flávio e Gislainc 
organizaram para criança, e adultos uma 
bonita e animada festinha. Viníciu, era só 
felicidades! Parabéns! 

r 

A ÁGUA NA COMIDA 
A tabela mostra a quantidade de água 

presente cm alguns alimentos. Ao 
consumi-los, você se hidrataria tanto 
quanto se tomasse a mesma quantidade de 
água (cm mililitros): 
alimento Águu 
I Cacho de uva (350 g) 287 
I Pote de Iogurte ( 200 g) 161 
1 Lnranja ( 180 g) 158 
1 Batata cozida ( 1-10 g) 110 
I Maçã ( 130 g) 109 
100 gramas de ai face 95 
I00 gramas de tomate 94 
I 00 gramas de brócolis 91 
100 gramas de beterraba 89 
1 fatia di: melão (90 g) 8-1 
100 gramas de abobrinha 86 
1 fatia de pudim de leite ( 130 g) 81 
I 00 gramas de espinafn: 80 
100 gramas de macarrão 73 
100 gramas de salmão assado 60 
100 gramas de carne de boi 54 

Tabela elaborada pela nutricionista 
Ana Beatriz Oliva, da Clínica Alfredo 
Halpern. em Siio Paulo. 

Os sucos naturais de frntas 
têm o mesmo efeito hidratante 
da água. O inconveniente é 

que eks contêm calorias e, cm 
excesso. podem contribuir 

para o corpo ganhar 
alguns quilos a mais. 

Carnes Especiais: ovna - suina - ovna 

A PERGUNTA CERTA 
Contratar uma babá é sempre um 

momento de insegurança para os pais. 
Perguntas surpreendentes aumentam as 
chances de fazer uma boa escolha 

" Melhor do que perguntar. "V'océ 
gosta de crianças?", pergunte "Por que 
escolheu trabalhar com crianças?" 

Quem gota de crianças demonstra 
interesse, entusiasmo e sabe explicar o que 
há de tão fascinante no universo infantil 

• Melhor do que perguntar: "Você 
tem experiência com crianças'?'', pergunte: 
"O que você planeja fazer para entreter 
as criança·?" 

Pedir que ela liste uma série de 
brincadeiras infantis ou que conte sobre 
situações que entretinham as crianças cm 
empregos anteriores pode levá-la a mostrar 
se é ativa o bastante para exercer a função. 

• ,\felhor do que perguntar: "Voei: 
bateria no meu /ilho se ele fizesse uma má­ 
cr i açào?" pergunll': "Em . que 
circunstancia você bateria no meu filho?" 

A resposta certa é: "Em nenhuma". 
Ou seja, ela não tem o direito, não imporia 
em qual sít11aç110, de levantar a mão para 
seu filho. Qualquer outra resposta é 
inaceitável 

NA IIORA DE CHECAR AS 

REFERÊNCIAS 
Melhor do que perguntar: "Ela é 

responsável?". pergunte: "Ela costuma 
mentir, faltar ou chegar atrasada?" 

O antigo patrão ou patroa nunca irá 
esquecer-se das vezes em que "ficou na 
mão". 

• Melhor do que perguntar: "Ela é 
uma pessoa confiável?". pergunte: "Você 
n contrataria novamente?" 

Se a resposta for afirmativa, hã 
grandes chances de você acertar 1111 

,·scollra. 

Aos Domingos frango assado com farofa. 
C>mos e tlngUlçu 

EEEII 
Rua Duquo do Caxias • Bola Vista I MS 

GRA VJDEZ TARDIA_ 
SERÁ CONTROLADA 

Engravidar ou investir na carreira 
profissional? O dilema pode, . no futuro. 
ser atenuado por um teste de li:rtilidadc. J\ 
inglesa Gillian Lockwood. do Hospital 
John Radcliffe. em Oxford, descobriu que 
o hormônio inibina B influência a produção 
de óvulos saUtláveis. Espera-se criar um 
método para medir os níveis' da substância 
e prever quantos anos de vida fértil sem 
riscos restam acada mulher. Em breve as jovens 
poclerJo comprar um 1-it na fann:ícia e planejar 
o futwo. O teste poderá a:udar mulheres como 
a atriz Emma Thompson, qu: espera um bebê 
JXlr.l daqui a dois meses. 

New Point Citv 

Danceteria 3 º Milênio 
1 

is$ 
E» .a 
l -----------------------• 

r--. 

Rações - Medicamentos 
Vacinas - Sal Mineral 
Ferragens - Selaria 

]] "do poderás ajudar 
} aos homens de maneira 

permanente se fizeres por eles 
aquilo que eles podem 

e devem fazer por si próprios". 
(Abraham [ inoin) 

;;.f;.--:- Fotos C.olorídas 
.,. e Preto e Uranco 

k«toe 7ltcdouça 
Fotógrafo 

975-2954 

Saída para Jardim - Bela Vísta/MS 

A melhor prostramação 

92.5 
FM Fronteira 

Dois países unidos numa 
só voz! 

- 
Grêmio Pedro Rufino 

- - ta malho; ondo em ta!r 

Quadra de Esportes 
Piscinas - Saunas - Bar 

Restaurante do 
Pousada 
P'ratas a la carte - pos 
Lanches - Penes sub enomer!a 
Bebidas varadar 

[/9.1/2 v.ô 

A Teodoro Sativa, anexo ao Hotel 
. Pousada da Fronteira 

Supermercado do Povo 

EEFEEEREEREEEE 
Entrgas á domicilio 

439-1950 
Rua Barão do Ladário n 

steio 
Agroveterinária 

Consultório Veterinário f 4 3 9-116 7) 

A«lria 
@altcl«s 

.M 

Sapatos, botas, bolsas, 
malas , chapéus e materiais esportivos 

Rua Crispin do Rego • Centro 
-- Tel: 439-1463 

Rua Barão do Ladário, 1363 
Bela Vista - MS 

I 

:.. • 
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